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Sincovani abre Transporte Ferroviário 

campanha de Nat'al Privatização não atende 
Objetivo é aumentar o volu.ne • t d 

de ~endas do comércio varejista o ID eresse os ,, . 
usuar10s 

Na manhã desta ultima quinta-feira, .5 de no- cmbro, o 
Sindic,110 do Comcrcoo VarcJista de Nova lgua u, Belford 
Roxo, Japeri e Queimados (SINCOVANI) realizou cm seu 
auditório a solenidade de ahcrtura da campanha intitulada 
Estrela de l'óatal, CUJO obje1ivo maior é ode promover um maior 
volume de vendas p<>r parte do comércio varejista, que hoJe sofre 
uma fcrn'- concorri'ncia dos shoppmgs instalad~ na região. 
Como estimulo ao consumo a c-ampanha prevê o sorteio de 
diversos telev1sorcsdc 29 polegadas, além de um Fiat Paho zero 
quilômetro, para todas as pessoas que fizerem suas compras nas 
lojas participantes da promoçiio. "A<,N1RB1sro 

Uéliton Pessanha e Vicente Guimarães Sobrinho, respectiva­
mente, Vice-Presidente e Presidente do Sincovani. 

No ano passadooSINCOVANI promoveu campanha seme­
lhante, que obteve grande sucesso, o que motivou a repetição da 
promoção para este ano de 1998. Para dar publicidadeàEstrela 
de Natal foram•confeccionados 17 out-doors, 30 bus-doors, 
panfletos, faixas e também um itinerante carro de som que 
percorrerá todas os municípios da área de abrangência do 
SINCOVANI. As lojas que deseJarem participar da promoção, 
mesmo que não sejam associadas ao Sindicato, deverão adquirir 
um pacole contendo cupons, displays e cartazes. 

O sorteio dos prêmios será realizado no dia 9 de janeiro de 
1999, às 16 horas, na sede do Sesc de Nova Iguaçu. 

FINADOS 
Cerca de três 

mil e quinhentas 
pessoas visitaram 
o ctmitério de 
Nova Iguaçu, nú­
mero esse só re. 
gistrado na parte 
da manhã. No Dia 
de Finados, sc­
gunda-feira,às 1 <, 
horas, foi oficia­
da missa em in­
tenção dos mor­
tos pelo bispo di­
ocesano D. Wer­
ncr Siebenbrock, 
em ato religioso 
que contou com a 

panicipaçãode inúmeros fitis. Este ano.cm razão do fato 
de o feriado _ter caído numa segunda-feira, diversas 
familias anteciparam suas visitas ao cemitério local para 
os dias de sábado e domingo. 

No primeiro dta deste mês, o presidente da 
concessionária Supervia, Roberto Macias, as­
sinou com o Governo do E.stado, definitivamcn• 
le, o controle da Flum1trens. Durante a soleni­
dade, Ivone Malta, relaçôes-públicasdaSuper­
via,disse: "O Governo do E.stado nos deu o mês 
de outubro para trocarmos as peças das compo­
sições. Elas estão prontas para operar e não 
apresentarão problemas". 

Logo no primeiro dia útil, em 3 de novem­
bro, um acidente ocorreu deixando cerca de 4 
mil trabalhadores à esperados trens, ou seja, os 
carros que sofreram manutenção feita pela Su­
pervia descarrilharam no ramal que segue de 
Gramacho para Magé, a um quilômetro da 
estação de Campos Eliseos próximo à terra do 
futuro governador do Estado do Rio de Janeiro, 
Anthony Garotinho, que, convém lembrar é 
contrário à privatização da malha ferroviária 
estadual. 

Outra promessa 
Para conferir a promessa da empresaSuper­

v ia, atual administradora dos trens que circu­
lam no estado, de que os intervalos no ramal de 
Japeri seriam de no máximo I 5 minutos. a 
reportagem do CL foi à plataforma da estação 
iguaçuana e constatou que durante 27 minutos 
os passageiros ficaram à espera do trem. Se­
gundo a estudante Roberta Souza Arantes, 
moradora de Japeri, "são 22 minutos de agonia 
a espera desse trem. Imagine o que significa 22 
minutos na vida de um operário" Já na opinião 
de sua irmã, Keli Souza Arantes, "sempre 
ouvimos dizer pelos nossos pais que os trens 
fizeram a história de nossa região. É inacredi­
tável vê-los destruindo essa mesma história", 
concluiu Keli. 

Continua na página 2 Depois de 27 minutos, chegou o tão esperado trem na Estação de Nova Iguaçu. 

ney Crespo--------~ 

A morte trágica de 
Milton Bannach em 1960 

Puxando Conversa - (página 2) 

"Histórias: fios desencapados" é a atração de novembro 
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MILTON BANNACH 
Vítima de um desastre aéreo em Porto Rico 

Nasci.à,an27derx:Mal1i:ll:ode 1931, nesta cidade, era 
Milton Bannach o úni= filho haremd::> Sr. a.ral.d::> Ban­
nach e de sua esposa D. Virginialt:>ura Bannach. lt,ço 
inteligente, de finae:h:::açã:,enui.to rela:iaaD, casara­
se ac:mDalila de carvalho, fil.had::>sr. e sra. AmOIÚO 

11emes de carvalho. Teve d::>is films: a.raJ.d::> e E1aine. 
Residia na Rua Pinto ruarte, 130, e, junt.amante can seu 
pú., fazi.a'p,rtecla9':lcia:ale~cla Viação~ 
11,18ira.Ltdac&!tlldi<lsee aUnentan±, gran:les ideais, o 
jovanMiltonBannach foD10U-se anO±>ntologia, inte­
grando a tunna de 1955 da Faculdade de Farmácia e 
O::l::otol.ogiaà:> ltiode Janei=. Ti.ma caisul.tóriom:rita­
d:>naAv. Mal. Fl.oria!D, 1748, sala 1, a-deàep,lap,ssuir 
1.11a clientela apreciável, resul tad:>de sua a:nprovada 
CXJJp!tâciaefinlrarotrato. 

Pois foi este rroço que, na realização de um grame 
sonho da juventude, que era ode =nhecer os Estados 
UnidosdaAnérica, ordepretemiaespeci.alizar-seem 
cirurgiacxbttol.6gi.ca, '°11:nlsen::bvítimadeuntrágico 
desastre. Procedente de Miami ac:m destino a san Juan 
(PortoRi=), oaviãotipoC-4~sCCrnander, da 
Navegaçã:,AéreaBrasileira, chx:ou-seoontra1.11U1Dnoe 
in:::erxli.ou-sprox:inoàbaseaéreadeRarrey, perecerxb 
aeusttis trip.ilart:esea,d:,is<zúa:s~, d:sg.Bis, 
lmldeles era o Dr. Milton Bannach. &,a norte, rodia 3 de 
múo de 1960, ptollOCOU, segwm o CL, profurrl:> pesar em 
todaasociedadeiguaçuana. (Fotodafornaturad::>Dr. 
Milton Bannach, em 1955, pertencente ao arquivo do 
Coneiodaiavcw:a) • 

Transporte Ferroviário 

Privatização não atende 
o interesse dos usuários 

Cónc/usão da 1 • pdgína 

Num tom mais irônico. o também estudante e morador de Japeri. 
Wagner Fcuda Omha, revelou que: .. O trem s6 é rápido para quem está 
dentro dele. Qualquer dia, com essa demora toda, não seremos chamados 
dé pas.s&gcir~ e sim de paciente.,;; .. , alfineta Wagner. Outro que não estava 
nada satisfeito com a demora do trem é o artista plástico Roberto AJmeida, 
que dirig.iu•se a repon.agem do CL e exclamou ... tudo conlinua a mesmís• 
1,ima coisa". 

Demissões 
A faixa afixada na frente dos trens, onde se li: "'Melhorando a cada dia 

para você"', n1t.da representa para a população. principalmente para os 
acisccntos ex-funcionário~ que trabalhavam para a empresa de recursos 
humanos. Conncction. que no dia 3 de novembro foram demitidos. Em 
pane, eram pcssoM que trabalhavam nas bilheterias das estaç[,es e, hoje, 
ocm pretendem w.ufruir dos trens para procurar novos serviços. 

Conclusão 
DemiSM>eS e má qualidade na pr~tação de servi'iQS é o que pode se 

esperar da política de privatização que ocorre em now, c:stado. A Light é 
a prova maior deste P,llCCS!iiO. Servi~ ~fk.:iais como energia elétrica, 
tra~nc, saúde, edlk:.aÇâu, comunicação e água devem M:r cx1,;luídn:) da 
adnuni,tração do Poder Executivo, ou então, quAlqucr dia dcs~ estaremos 
sem uude, às escuras, deseducadamente s.em comunicajo, não exercendo 
o direito de ir e vir, mais feliz.a. por estannos bebendo água de poço. 
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Puxando Conversa 
"Histórias: Fios Desencapados" 

é a atração de novembro 

Da esquerda para a direita, num flash feito durante gravação do 
Puxando Conversa, vemos: Barbeirinho doJacarezinho, Luiz Gran­
de e Marcos Diniz. 

O Projeto Puxando Conversa 
está se tomando ponto de encon­
tro obrigatório para os que gos­
tam do samba tradicional cario­
ca. Em Nova Iguaçu e no Catete, 
nos jardins do Museu da Repú• 
blica, a 1V Maxambomba reú­
ne, mensalmente, os grandes 
compositores do RiodeJaneiroe 
da Baixada, cm vídeo e ao vivo. 

O objetivo deste Projeto, 
como já foi dito em vezes antteri­
ores, é resgatar a memória do 
samba carioca, a partir de nomes 
como Monarco, Wilson Morei­
ra, Valter Alfaiate, Romildo, 
Oedé da Portela, Norival Reis, 
Noca da Portela, Catoni, Mar­
quinhos de Oswaldo Cruz, Dél­
cio Carvalho, Luiz Grande e 
muitos outros nomes importan­
tes para a história da nossa mú­
sica popular. Após esses encon­
tros do Puxando Conversa, for­
ma-se sempre uma roda-de-sam­
ba "multimídia", já que a roda­
de-samba também é transmitida 
para o telão. 

Histórias: 
Fios Desencapados 
Luiz Grande, compositor de 

sucesso na voz de intérpretes 
como João Nogueira, que gra­
vou, além de "Maria Rita", vári-

as outras músicas do mesmo au­
tor. Luiz Grande é membro de 
uma elite de sambistas que apre­
sentam como identidade o 5.1m­
ba sincopado, considerado um 
dos estilos mais representativos 
da malandragem carioca, e que 
teve cm Geraldo Pereira seu re­
presentante maior. 

Barbeirinho do Jacarezi­
nho é um desses fios desencapa­
dos: dá choque! Compositor de 
sucessos com Zeca Pagodinbo, 
Bezerra da Silva e muitos outros. 

Marcos Diniz é um compo­
sitor de talento hereditário, já 
que é filho do grande Monarco. 
Dono de uma bela voz, Marcos 
Diniz não é uma dessas pessoas 
que deixam barato uma parceria 
• vai a extremos da amizade. 
Como Barbeirinho e Luiz Gran­
de, tem uma forte participação 
oo sucesso de muitos cantores"." 

Nesta segunda-feira, dia 9, 
como de praxe, o Puxando Con­
versa estará no Um Canto de 
Bar, Rua ltacuruçá, 172 (atrás 
da Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu). 

Na quarta-feira, dia 11, Bar­
beirinho, Luiz Grande e Marcos 
Diniz estarão novamente juntos 
nos jardins do Museu da Repú­
blica (Rua do Catete, 153, Rio). 

----------Almeida dos Santos 

Pérola 
"No Brasil, a Justiça é um caso de Polícia e a Polícia é um 

caso de Justiça". 

Pelo menos, isso é o que se ouve das pe.swas que dependem 
de ambas as instituições. 

Pérola II 
O Governo Federal. esta semana, presenteou os brasileiros 

com a seguinte pérola: "Você pode escolher em ser um 
demitido temporário ou um eterno demitido". 

O deboche instalou-se definitivamente no poder. 

Bastidores 
Nos bastidores políticos de Nova Iguaçu comenta-se que o 

vereador Mário Marques está coladíssimo para assumir a 
presidência da Câmara. E mais: que o futuro líder do Goveroo 
será o vereador Nagi Almawy. 

Baixada perde informação 
O número de profissionais da imprensa demitidos está 

aumentando cada vez mais. Seis profissionais amigos foram 
afastados semana passada pelo jornal O Dia. E, segund~ se 
comenta em todas as redações, o caderno destinado ao nollCJ· 
ário da Baixada do referido jornal está com seus dias contados. 
Este é o pacote de presentes (o Natal está chegando) of~recido 
aos profissionais de imprensa por esta aterradora pohuca .de 
banalização da cultura e do conhecimento. que pnmeiro 
estrangulou a educação e que agora quer estrangular a mfor­
mação. 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Mil e uma utilidades 
'ax, impressora a laser, copiadora, scanner e PC. 

fax. :ssas são as cinco funções encontradas no novo 
proo, 10 da Brothe1: o munmmcional 4550 Plus, aperfei­
çoam, nto do modelo 4550. Com o produto, a empresa 
afirma lferecer melhor performance, compatibilidade 
com o Windows NT Workstation 4.0 e capacidade de 
imprimir em ambiente DOS. 

Grave e regrave 
A Philips está trazendo o CD regravável doméstico 

para o Brasil com o lançamento do modelo COR 870. O 
produto grava a partir de fontes analógicas em discos 
tipo CD-R (CD gravável) ou tipo CD-RW (CD regravá­
vel). 

Longo combate 
Atlantis. A lenda perdida, jogo da empresa francesa 

Cryo, tem distribuição feita pela MSD no país. Com 

quatro CDs, que contabilizam 30 horas de combate. 

Acessórios da Xuxa 
A Clone tem mouse pads e screen ilustrados com 

imagens da apresentadora Xuxa. 

Faça seu horário 
A Expoente traz para o mercado o software de 

administração escolar Urania, que ajuda na elaboração 
e controle de horários. 

Game, é evidente! 
A MPO traz para o Brasil o jogo de aventura policial 

Evidence. Totalmente em português. 

Alô,Alô!!! 
0

• Para David Lopes,u a!m:igado· que, nos finais de 

semana vira hofeleíroe recebe amígos e clientes no seu 

Hotel Fazenda em Saquarema. "" 

Correspondência para esta coluna (via irmai/): 

cache@abeu.com.br 

FJ,,,.,. HEWLETT 
&!?'~ PACKARD 

A única Émprea que oferece un 
mega atenct...ento em lnfonnátlc.i. 

OPC 650 ...!.,ROMOÇÃO ESPECIAL 
ELITE PÉNTIUM 233MMX 32 Me Dmte 

3/1i2 HD 3.2 GB • Mon•or OOT 28 NE STARTAC SVGA-4Mb • Ki1Mullimídia34X•FAX 
MODEM 56.600 • f;/ Voice. LITE li 
Teclado, Mouse e Jogo de capas. 

R$1.399,00ou 1(uma) + 18 

• TOP-SHOPPING: LoJà 346 (3º piso)· 667-11391687-2335 
• SHOOPING GRANDE RIO: Loja 267 ° Tel:: 7&2-3ffl 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE 

Arthur Cantalice 

Cotação baixa 
Mesmo tendo sido reeleito, o presidente viajant~ e en­

treguista está com sua cotação baixa, cada vez dl ~pen­
cando mais. O nosso coleguinha Cartos Heítor Cor/, cujas 
deliciosas {e murtas vezes contundentes) crônica, podem 
e devem ser lidas diariamente, menos sexta-fei a, na Fo­
lha de S. Paulo e no Jomal do Commerclo, outro dia 
escreveu que FHC é um oportunista profissional. O Cony 
terminou seu comentário assim: "Para elegermos um pre­
sidente desse porte, não precisaríamos de eleições. Bas­
taria o FMI {Fundo Monetário Internacional) mandar para 

cá um contínuo billngue•. 
Negócio é o segulrtte: FHC não passa de um bom 

filho da pátria que está cnando os maiores problemas para 
o povo brasileiro. 

Cotação baixa (2) 
Tão indignado quanto o jornalista Carlos Heítor Cony 

está o médico aposentado Sebastião Moura Carvalho. 
Revoltado com o péssimo governo do presidente viajante 
e entreguista, o Dr. Moura Carvalho decidiu enviar um tele­

grama a FHC: 
Na primeira tentativa, a Empresa de Correios e Telé­

grafos {ECT) não permítiu que a mensagem do médico 
fosse enviada. Alegou o funcionário que o texto continha 
palavras ofensivas e desrespeitosas, 'coisas não permit~ 
das pela legislação". 

Inconformado, o Dr. Moura Carvalho recorreu à Justiça 
invocando o seu direíto à liberdade de expressão. Ganhou 
a questão e, munido do mandado judicial, enviou seu tele­
grama. No qual, entre outras coisas, classttica Fernando 
Henrique Cardoso de canalha, escroto e boquirroto. 
Negócio é o segulrtte: quem achar que o ilustre médico 
exagerou nos adjetivos, favor enviar carta para a rtossa 

redação. 

Recordar é viver 
Em Duque de Caxias existe um jornal chamado Folha 

da Cidade Jornal antigo e bom, embora pudesse ser 
melhor. No dia 5 de junho, portanto há mais de cinco me­
ses, o referido jornal noticionou que o Presidente Fernan­
do Henrique Cardoso, este que é viajante e entreguista, 
poderia ir visítar Caxias para, ao lado do prefeito José Ca­
milo (Zito), promover o lançamento do Programa de Ge­
ração de Renda e Empregos. 

Guardei o recorte do jornal e esperei o tempo passar 
para poder acompanhar o funcionamento do tal Progra­
ma. Não me lembro se o presidente viajante e entreguista 
foi a Caxias para a anunciada solenidade. Mas sei muito 
bem que o governo de FHC está promovendo uma violen­
ta onda de desemprego. 

Negócio é o segulrtte: além de tudo aquilo que o Dr. 
Sebastião Moura Carvalho escreveu no seu telegrama, 
outros tt,rpedos verbais não são enviados ao enganador 
FHC porque os desempregados e subempregados estão 
sem gr8(Ja para passar telegramas. 

A morte do Dr. Barbosa 
Há um ano e nove meses, eu e mais seis jornalistas, 

~os sócios militantes da ABI, fomos ao gabinete do en­
tao vereador {e J0malista) Maurício Azêdo a fim de falar 
com ele_sobre graves problemas que ocorreram {infeliz­
mente amda ocorrem) na nossa Associação Brasileira de 
Imprensa. Depo,s de longa e documentada exposição con­
vidamos o Mauric,o para participar da Chapa Ronald~ Bu­
arque, de oposição, na eleição do Conselho Administrati­
vo. Ele não acertou o convrte, disse que 1amais faria parte 
de uma chapa que representava um agravo à pessoa do 
Dr Barbosa Admrt1u a existência de problemas na ABI e 
comentou que eles serão resolvidos depois da morte do 
Dr ~rbosa Há quase um ano solicrtei providências à Co­
m1ssao de S1nd1cãnc1a da ABI no sentido de serem excluí­
dos da categoria de sócios mllltantes o advogado Modes­
to da Silveira e o professor e coronel do Exército O1,veiros 
Utrento. A patifaria é tão grande que Lrtrento é o atual dire­
tor da Blbhoteca da ABI. Mas o presidente da Comissão 
de Smd1cãnc,a, coleguinha CMos Arthur Prtombeira tam­
bém ~a que as inumeras megulandades lá ex1sten;es só 
poderao ser resolvidas depois da morte do Dr Barbosa 
Esta semana, durante papo com o coleguinha Andersen 
Campos, lá no bonrto Salão de Lazer da ABI, ele demons­
trou es1ar 1nd,gnad0 com certas bandalheiras, mas lam­
bem disse que só depo,s da morte do Dr Barbosa é que 
pr~nde pa1ttc1par de uma campanha em prol da morali­
zaçao da entidade 

Neg6clo éosegulrtte:o Dr. Barbosa tem 101 anos de 
Idade. espero que ele v,va atll ma1S de 11 o. mas não me 
agrada ver a ABI cada ll8Z mais decadente. Tinhosamen­
te, 110/tire, ao assunto. 

_,_ 
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Curso Livre de Radiojornalismo 
encerra com 60 aprovados 

E
m programação festiva realizada no au 
ditório da Universidade Popular do 

Centro de Direitos Humanos da Dio 
cese de Nova Iguaçu, os sessenta alu­

nos aprovados na primeira turma do Curso de 

Radiojomalismo Comunitário receberam seus 
certificados de frequência e habilitação no últi­
mo dia 30 de outubro, confraternizando-se com 

professores, diretores e demais convidados es­

peciais. 
A turma, que começou com cento e noventa 

alunos, escolheu como paraninfo o saudoso 

irmão-bispo Dom Adriano Mandarino Hipó­

lito, e teve como professor o veterano radia­

lista e jornalista Ivan Guerreiro Jorge Sal­
les de Oliveira, que pretende iniciar novas 

turmas em março do próximo ano, com um 
programa de matérias e disciplinas seme­

lhante ao ministrado nas faculdades. 

>U, 

WI\GSFRBl~PO 

O Curso 
Iniciado em 7 de agosto, o curso teve três 

meses de duração e suas aulas foram ministradas 
todas as sextas-feiras (às 18 horas), coniando com 
a participação do Padre Pierre Toussaint Roy ( di­
retor executivo), Hercília Inácio de Menezes ( di­
retora administrativa), Aparecida Maria Santos 

Pontes (secretária), Dr. Anadir Faria dos Santos 
(advogado e professor de Direito - Lei de Im­

prensa), Dra. Carlota Carvalho Souto (professo­
ra de Fonoaudiologia), Professora Elaine Apare­

cida Rodrigues de Oliveira (supervisora pedagó­
gica) e Ivanete de Campos Salles de Oliveira (se­

cretaria de turma). A solenidade de encerramen­
to contou com a presença de Ananias Batista, 

Wagner Bispo (Correio da Lavoura), Ri Ido San­

tos (Rádio Novos Rumos), Carlos Brasil e pro­
fessor Antonio Carlos (Rádio Nova Iguaçu FM), 
entre outros convidados. 

it' 

Sérgio Fonseca 

Caça às Bruxas 
N:> últ.ino 31, seg.n:b o rrticiário à:s jcr­

nais, a:t1'E!1'10t'CU-se largar,ente a festa de 
HaJ..J.a.esn, dia dadica:b às i:ruMas rn:te-ale­
riares, ang..me to:hs as es::olas lrcsileuas. 

- una travessura cu un àxle? - pergun­
tan, de p:rta em p:rta, c:nan,as fantasialas 
de al.e;res dià:>inrcs. 

1tté aí ra::la. Bruxas as há. por t.cxla parte e 
p,ra tcd::s cs gesta;. tes filas à:s s.p!lll'l=t"­

ca±s e nas secretarias de Eliraçã:> cb país; 
nas bi.liàecias à:s citatas e nas agârcias de 

aten:li!rento cb D&. De tod:ls cs tarranocs 
e de tcd::s cs fei.tic,;. Vasa:uriza::las cu não, 
p:,.=inp:rta. 

l'6 cria"t:;as l:rasilBiras a,µa são rn::bili:la­
clas e levadas a festejar e in::x:q:arar o 31 de 

a.rtl.tJro = data festiva de se.J c:al.errl3rio 
leti~. tes es::olas i;:art.iru1ares e nas es:n1as 
cf:iciais. A ea::c1a 9:!; ~ d? áiciaJ i zar o 
e.aito. 

Aí o carro peg3. cu a vasacura enpi.ça.. 
Q.:e cs ~ de llrq..a .inglesa, alie­

naà:le em sua maioria oo não, repassem em 
EUas ail.as arrenifeetaç:ão rr:rte-anericma, vá 
lá! Mas q.,e ta:la a nceea esx>la se m::.rim,nte 

p:sra iss:,, iirt.:eu:atP3 d:> a s..a n::ti.ra diária, 
n:s E'fil""e, ro mínino, sintcrráti= e pari.cp-

C8cpi a p:ux, estm:ercs, a:w:rid::e à:s p§e 
à cat:e:;e., nrlaed:s de l:olas de cji,s vemelhas, 
brancas e azuis a orne=, l.6grimas nos 
olh:s, o 4 de julro deles, cu q.sn sabe até a 
data de fumção da glm:iosa K1u Klux Klan. 
'lHlMn p:,ciêr-ciA, aem:res cnn, de =légio. 
E>cperure:,tem re.,:,r o calerrlário eooalar de 
"l.o:is, ain:la tá tmµ,. Se [ã), ela; viio a:nti­
ruar gl.c:bili.zan:: na ,p-ite. 

t cp?~o:mimtticawfcria, 

ras esDlas n::ssas, o 27 de satari:Jro, o n:sso 
dia a:xisagrad:> a Cosre e Damião? 

O ritD é profaro? A festa é na,:p:a? O ella)­

tD é p::pJlar demis? Cs santa, são p:ixes? 
'là!1to q.,e se tan ditD e es::ritD s:tre a es­

cola caro nantene:lora de oossas nelh:>res 
trooiçi5es e agaria::bra de ra;sa o..tl.tura p:>­

p.tl.ar e arll vez ITBis o l:lalla,aan vai entran­
cb e se fi.man:b n:s mitcs de n:sso fal.cl.ca:e 
infantil. A festa é b:i:ia. A p;,rcµlta de p:rta 
em p:rta é idia:a, .r-s fantasias são sem graça. 
N:> entanto, o q.,e ne assusta é o trânsitD rá­
picb q.,e se fez de ta:b es:,e aparato das esa>-

1.as b.Jrg.lesas de zcna 9.Jl para as p±,res es­
col.as c:ficiais de n:::ea:, esta±,. 

Jâ na samna dediceda ao folcla:e, d:ser­
van::s a =ifuB> e i.gn:râll::ia de l::ca p>rte de 
n:esas midrl:s es:Dlares. Cs ncti,a; te.l.eTi.­
si..a; são ap::nt,rl:s CXI!Onanifest:a;oo folcl6-
rica. Op:q:rio falckre é ~CXIIO se 
:fi::alealg:",elh::>, risi"'1, ult:npESa:b, cteinn­
cb a rrofo. Fa2an-se gin:::anas em g..,e as e::iui­
~ se autd::>at.izan o:rn rores e><traíà:s das 
telerovelas e de cutrcs retói.s alierúgenas. 
Imitações de apresentacbras debilóides de 
televisão sã'.> feitas. 1's crun;as se à:x:ne::ml. 
fantasiams de XU>cas, Argélica.s, Mar:ianes e 
a:rt:ras l:xuMas. Cs pois g!IStéln ura fcrtina p,ra. 
farn:,mar cs filh:::s e g;stam tattén o dae::en­
so de 90.l feriacb p:,ra l.lt8 ~ d'X>­
cha e deeemabi.clo das crian:,as ro ginásio àos 
eBDlas, ern:z:egritcs, atP='('.'eee~ 
de fotáJrafcs anaà:areS e aães mais g..,e de­
eeeper,,das. un infem:,. 

J>q:,ra, a ccnsagração cb Halla.aan aete 
ne:b. Da, jnp:rt.ada, gra,as à .i.rqHârci.a das 
es::olas, ee,a festa vai-ee tx:mn:b~ 

Inp:rtante6 scm::s n6s. 

PÁGINA 3 

Prec:ism:,s :imitar 
o que é bom 

A in::mpetente eq.úpe ecx,... 

rimica <D vi.oe-rni o. Feman:b 
llendg.,e Cll'.ti:s, claYeda se es-

pelhar ""' --p:x­Franklin DeL3no lloosevelt..., 
perux:b do crise cpe se ~ à 
g,ebra do Bolsa àe 11:,va Iorcpe 
en 1929. l<Josevel.t, provando 
cpe n.,s taas criticas o p,s:, e a 
faça re:µ]ab:a cb Estai,é fur>­

CBIBltal. i:ma ~ a a:­
àm ea::n:mu:a e so:::ial, inplan­
too o New !leal ( Novo Pacto) , 

<XI!\ o time prq,éeito àe dor ao 
p::>VO tma nelhor e nais justa 
dist:rihliç,o àe rema dos riq»-­
zas nacionais. Cri.oo grarrles 
fientes à, mabill-o, furtals=eJ o 
nercacb intetn'.>, dinamizou a 

iraEtJ:ia eaagriatltu[a ,aca ate­
nuar o desatpre;p. Pra1QIIW a 

a:b;ãoàea,pksdinaitcs­
lhist.as, caro o ~ 
(D!l;p, saládomíruno, ~ 
dxia i;xx- talEOàe serviç::> e au­
llalto teal. d:;s salárics, al.án<b 
livrecfuei.1D à si.n:licaliza;ã e à 
ceyni.za;íod,s fw;as q:e:árias. 

Ctm estas ne:iid3s, as <ESi­
gualdades dimiruíram, o p::der 
àe CX>1piã aurrentru e, logica­

mnte, a s:x:n:mi.a ~tal a cres­
cer. Enfim, lh'.>selleltsa11':llo 

sistam àe lu:::ro pd.Virl> e a li­
vre arpresa. Sal\Ol, en últinB 
inilise, o~t.ilisto. 

0 SÍ$t;E!lllç!. de segurança. 
pblim.fmfeito ! 

paranão~ 
ARiliciae<istepm, ~ 

a s:x:iE<ke e p:eie,:varcs dinai­
tx:s irrli.v:idm.s cbcidrl'D, e rao 
i:,,raextiap:llara lei, CD10axn­

t.Ece ne:penta,atte rot:re rés. 
No Rio de Janeiro, caro nos 
CBTais cart:ros urtarcs cb País, 
as pal.ícias-Ci.vil e Militar - rio 
se entermn e, naturallrente, 
r>30 se a:npJetan. lbje, sã> :ir&­

tit:ui.c;ões q.,e há nuito tslp'.) já 
caíram..., descrérli.tD plb.l.i=. 
'lb:la a;:ã:> policial à,veria ser 

cxnjrt:a, bemartiailidt Entre as 
~civil, nililar e fi3:e:al, e 
p:x-an ,rática o ll!D da .inteligâ'>­
cia a'.) invés da vjclâria m:lis­

ccimira::la-
Se o lad:cã:> rat:e. un cano, a 

R:llícia Militar o i:rer-<ie- o,p:,is 
tan cpe entregar o neli.ante nas 
Iri!ial da Rllic:i.a Civil. - se ele 
-.;_...,.- enclvid:> a:mdtcgas, já 
passa a ser da resp:nsabi.li.d 
daR:illciaRd,ral. E !Ep:rtar ar­
rraTalto pesaà,? Ai, já é <XI!\ o 

E>é:ci.1D-

Privat.izai;iíonaa:rda 
bamba 

A SUperVia, a'll)resa que a 
partir <b dia 10 àe ro,etl:ro p,s-­
SCll a cx:nt:rolar ta:B a q,era;ão e 
manutenção da rede de trens 
suhlrb:ux,s, ~ can a má­
xirre urqên:,ia o enpréstim> de 
186 mLU-ões àe c:15.lareS cb ~ 
oo MJ.rrlial, atraYés cb G::Netn:> 
FE<leral, para por an prática a 
~da- f,norjf,da, 
d::s t:Ie"S e malhXiaS n:::s servi­
ço,= parte <D a::ad:> à, irl­
vat.Jzação da FJurà.t:Ie"S. 

A demora do Senado em 
apcovaroa,préstim:>estádei­
xando a turma do governo do 
Esta:i;,cb Rio de .lareiro àe ca­
belo an pé, a ponto àe o 9r\'1" 
_.tDl desist1r cb reJSc:ío. 
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•MEDICINA & SAÚDE 
Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 

O retrato de um "menor infrator" (1) 
Muitos são capazes de dizer. na hora em que atingidos de 

alguma forma. que a solução para um "menor infrator"' é "de­
toná-lo ... como tenho ouvido de várias pessoas, quan~o tomam 
conhecimento do trabalho que desenvolvemos lambem Junto a 

eles. 
É verdade que a revolta e até mesmo o ódio toma conta de 

todo nosso ser, quando nós mesmos. ou alguém que amamos é 
ferido pela sua ação e é someote por isso, raiva e medo, que 
somos capazes de falar coisas como essas. 

o que a maioria desconhece é que os motiva _os mesmos 
sentimentos que naquela hora experimentamos; raiva e medo. 

Para ilustrar. relato uma história verídica. Verdadeira eco­
mum. como a de muitos outros, ou de todos com apenas algu­
mas variações não muito significativas no contexto geral. 

Um menino de tenra idade é entregue, com os demais ir­
mãos, há muitos anos a um Juizado de Menores, por requeri­
mento do pai biológico, que abandonado pela mãe não "pode 

mais cuidar deles". 
Algum tempo depois, sua mãe tenta raptá-lo do orfanato a 

que foi encaminhado, e logo após essa Instituição fecha, por 
problemas em sua própria administração. Pai e mãe desapare­
cem de sua história. Os irmãos se dispersam. 

O menino, que chamaremos de "Protótipo", vai parar num 
Centro de Triagem governamental, mas um casal que já o co­
nhecera no antigo orfanato, e se encantara com ele, requer sua 
Guarda, que começa a tramitar entre duas Comarcas, porque 
esses moram em uma delas, e seu endereço anterior é em outra. 
A criança sai do Centro de Triagem e vai ficar com eles, em 
princípio provisoriamente. 

Naturalmente, Protótipo que já traz uma bagagem genética 
desconhecida, com provável comprometimento emocional, e 
história de gestação e parto desconhecida, começa a expectar 
que enfim terá um lar e uma aceitação no mínimo acolhedora. 

Não esqueçamos de imaginar como deverão ter transcorrido 
os primeiros quatro anos de sua vida: que alimentação rece­
beu? ... Recebeu? ... (.)ue estimulação de seu potencial saudável 

ocorreu? ... Ocorreu? ... Foi um pre~ente, ou um tranMomo na 
vida dos pais? ... Que pais foram esses?... Que .. acidentes" so­
freu, e quais as lesões decorreram, de uma provável alimenta­
ção deficiente, de hipertemias intensas, sofridas no transcurso 
de viroses infantis comuns, e de outros fatores? ... Que altera-
ções anatômicas cerebrais e químicas ele porta? ... Que caracte-
rísticas de DNA lhe foram transmitidas?... 

Voltando às expectativas de menino ainda ingênuo, cujo amor 
e dedicação poderiam ler, com certeza, originado um desfecho 
diferente, se exatamente nessa fase houvesse começado a de­
senvolver uma identidade sólida e saudável, com locus próprio, 
auto-estima incentivada e alguma paciência para fazê-lo. 

Ídas e vindas de seu processo de Guarda, normais não só 
por todo o cuidado que um aparato judiciário tem ao entregar 
uma criança a uma família substituta, mas pelo trânsito em 
duas Comarcas. Enquanto a família mencionada o abriga pro­
visoriamente, o relacionamento é sempre relatado como "per­
feito". O menino espera o momento em que terá sua permanên­
cia definitiva estabelecida Está estudando, e já forrnou um grupo 
de colegas. Ali, enfim, é o seu lugar no mundo? ... 

Algum tempo se passa, e o casal não consegue administrar 
o que era de se esperar: uma certa rebeldia, ainda infantil, que 
afinal precisa até ( a nível inconsciente) testar seu amor por ele. 

O chefe da família se desemprega, o clima familiar, antes 
tão estável, torna-se tenso, e até mesmo os filhos biológicos, 
que antes o aceitavam, e jamais seriam "descartáveis" naquele 
contexto, começam a rejeitá-lo. Solução: livrar-se do "proble­
ma". Pedido de desistência de Guarda da criança.já então com 
oito anos. Entre os motivos mencionados para tal solicitação, o 
casal afirma que "o relacionamento com ele sempre foi difícil", 
mas que sempre "procuraram contemporizar" ... 

•se o artigo acima o interessou, leia sua continuação oa 
próxima edição dojoroal. 

OBS: Os leitores que queiram dirigir perguntas a essa coluna 
podem ligar para o telefone 7684684. 
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Grande Rio preparou um 
super Natal com antecedência 

Já começaram os percorrendo a decora­
pr, ) arativos para o L..._.._.._ ção s uln ndo e des­

cendo rampas e fa­

zendo a alegrta da 
criançada. 

Na111 do Shopping 
Gnnde Rio e m 
Meri, i, na Baixada 
Flum11ense. Uma 
campa,,ha orçada 
em cerra de R$ 
500 mil , que tem 
como ten a ~Natal 
em Famíli," está reservando 
atrações especiais para os cli­
entes. A partir do dia 14 de no­
vembro o clima natalino vai 
estar presente em todos os can­
tinhos do shopping. Vai ter 
Papai-Noel, trenó, presépio, 
sorteios de automóveis e de 
vale-compras, promoções e 
muitas outras atrações. 

A chegada de Papai-Noel 
em um helicóptero no estacio­
namento do Shopping vai inau­
gurar a campanha de Natal, na 
manhã do dia 14. O "bom ve­
lhinho" vai ficar instalado em 
seu trenó na Praça de Eventos 
e será uma das atrações da 
decoração que promete ser a 

sensação da Baixada neste fi­
nal de ano. Desta vez, serão 
270 metros quadrados de área 
onde o público vai poder apre­
ciar a reprodução de uma mini 
cidade européia com tudo a 
que tem direito: lojinha, fábri-

ca do Papai Noel, palácio, cor­
reio e a estação de esqui, além 
de um presépio em tamanho 
natural. Três trenós estarão 

O objetivo da 
campanha - Natal 
em Família" é fa­
ze r com que o cli­

ma natalino tome 
conta de todo o Shopping. 
Para isso , haverá cortina de 
luzes, renas e árvores de Na­
tal até mesmo em sua parte 
aérea. Quatro automóveis 
zero quilômetro e um vale­
compras no valor de R$ 
1.000,00 por mês, durante um 
ano serão sorteados entre os 
clientes que trocarem suas 
notas fiscais de compras no 
valor de R$ 40.00 por cupons 
e participarem dos sorteios. 

O fim de ano iluminado re­

flete a própria situação do 
Shopping Grande Rio nestes 
três anos em que passou a fa­
zer parte do cotidiano do mo­
rador da Baixada Fluminense 
e adjacências, como conta o 
superintendente, Fernando 
Marinho - "O Shopping vem 
registrando um crescimento 
mês a mês. Apesar de termos 
atravessado vários momen­
tos delicados na economia 
do País, estamos crescen­
do em movimento e em nú­

mero de vendas", revelou 
Marinho. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Psicóloga Rosa Maria Facuri Raphael 
Coordenadora do Serviço de Psicologia do Juizado de Menores de Nova Iguaçu 

• Assistência simultânea às Varas de Família da Comarca 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Equipe multiprofissional: Clínica Geral (breve) - Fisioterapeuta - Nutricionista 

Projeto Persona - preços especiais 

RUA HUMBERTO GENTIL BARONI, 137 - NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 667-2989 
romafara@rio.com.br 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~~ 

\ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
31

, 41 E 56 feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 
Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas s, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

: ~~A~:~~~~kAÇÃO de: gordura loc.lin:da no abdome. cintura. cul,,tc. co,c:as., nádeg.1s. ctntJ). JJ(ÍlJ-.. p,1p;1,J.u. numa ~rJnJe de homem, etl: 
• PI ÁS 

1 
ié.A DE ~IA\iA par, •umcrmu. Jurnnuu, cnr1Jcc.:1mcnro, rnmotc'>, "-ln(;cr 

• PLAs l léA. DO A,liOO!\IE para d1m1_nu1<,l•>. cu rias. flacidez, deprcs-.õc). cu.:amns, CONSlJT.1 TAS 
• ... ,. DE NARIZ p.ua din11n111r. ,111mcnt•f. Jes-.·u>s. fonur,u, dcS\.·10 de septo. ~ • :LAS I ICi\. 01\af'ACE total._1cua, l,rcr,1I, p;ílpcbrJs, qucu.o, pccling &.A 7 68-0313 

L STICA DE Utuagcns. c1cam,e,. tumores de pele. qucim.1Jura 

1\1 \l~l-l<'-\l<IJ1,1 11ll- \ll·ll11.1;•;1J _;o,tt1:\. 11,,..,\ j._.fo_.,1 . '\, _ l(;I \ f : I 

MEDCQB 
SERVIÇOS DIAGNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

AY. IUL. FLOIIUO NIX010, IIM, SAU Ht A 
CUIIO • UYAIMACI• U 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. L TOA 
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAP/DO 

E EFICIENTE 
AVIAMOSRECEffAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenha sua saúde em dia. leia o 

0 INDICADOR MÉDICO 0 
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Cultura, .Cazer­
di Variedades 

SESC comemora Dia da CuJtu1:a 
com Festival de Teatro Cômi,:;:o 

Neste domingo os grupos de teatro de Nova Iguaçu e de outras 
regiões da Baixada Fluminense terão uma boa oportunidade de 
apresentar seus trabalhos no Teatro do SESC. Programa para exi­
bição no dia 8 de novembro, SESC-Nova Iguaçu está promoven­
do o "3º Festival de Esquetes Cômicos" para comemorar o Dia 
da Cultura. 

O festival premiará com medalhas e troféus as categorias de 
Melhor ator/atriz, direção, cenário, figurino e sonoplastia; e a clas­
sificação dos grupos em !", 2" e 32 lugares. Obtenha mais infor­
mações com o professor e diretor de teatro, Lino Rocca. Telefone 
para 66 7-2993 SESC-Nova Iguaçu: Rua Dom Adriano Hipólito, 
10 • bairro Moquetá. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

No dia 30 de oulubro nas­
cem as meninas Eliana e Ele­
nice, primogênitas. do Prof. 
João Batista de Paula e da Sra. 
Alair Neves de Paula. 

*** 
O CL recebe a comunica­

ção de que está sendo organi-
1ada nesta cidade uma festa 
para eleger a Rainha das Bai­
ana.,, com a finalidade de an­
gariar fundos para a aquisição 
do equipamento necessário à 
instalação da Maternidade do 
llo,p,1.,1 de Iguaçu, cujas 
obras, segundo o CL, "se 
ad1,1m praticamente concluí­
das". O movimento, sem com 
política ou religiosa, orienta­
do pela professora Elza R. da 
Silva de Almeida, recebe a 

adesão de inúmeras damas da 
sociedade local. 

*** 
Anuncia-se para o dia 7, 

domingo, a partir das 14 ho­
ras, no sítio do Sr. Cantarão, 
na Estrada da Prata, a reali­
zação de um grande churras­
co cuja renda será em benefí­
cio da construção da sede da 
Tenda E.spírita Cabana de Pai 
José de Angola. 

*** 
O Cine Verde anuncia para 

domingo, dia 7: jornais Naci­
onal e da Fox, um desenho, o 
musical "'A càminhodo Rio", 
com Bing Crosby, Bob Hope 
e Dorothy Lamour, e a conti­
nuação do filme em série "O 
misterioso Dr. Satan". 

CORREIO DA LAVOURA 

Semana Cultural de 
Nova Iguaçu 

Depois de intenso período de atividades artísticas, es­
portivas e pedagógicas realizadas no Ginásio da Vila 
Olímpica e na Casa de Cultura, a Prefeitura da Cidade 
de Nova Iguaçu por intermédio da Secretaria Municipal 
de Cultura, Esporte e Lazer, neste sábado (7 /11) estará 
apresentando a Mostra Cultural, das 9 às 17 horas, no 
Ginásio da Vila Olímpica de Nova Iguaçu. Local: Rua 
Luiz de Lima, 268 · Centro da cidade. 

Organizado pelo secretário de Cultura, Prof. Paulo 
de Tarso Machado de Barros, o popular Paulinho Leo· 
poldo •, o evento ~Mostra Cultural" está inserido no pro• 
jeto 2' Semana Cultural de Nova Iguaçu. Importante: 
a programação da Semana Cultural começou no dia 3 de 
novembro e se estenderá até domingo, 8 de novembro. 

Domingo, 8 de novembro (às 19 
hora,): exibição do filme curta-me­
tragem "Um laço para a eternidade". 
Seresta na Praça • participação dos 
seresteiros Nelson Nunes, Chamba­
relli, C.élio Miranda, Elizabeth Soa­
res, Stela Dalva, Luiz Evangelista, 
Léa Nogueira, Nilton Coelho, Ca­
ryr Rezende e Neide Rosa. Local • 
Praça Santos Dumont. 

\1. 

CINEMA-

ecINECEJr.IERl- ·crureperfeito" (2• senana), comMichael 
Co.,glas. "B1"'le-ocaçaoordevanpiros" (2•sarana). Censura: 12 
anos. Horário: 13h20m-15h20m-17h20m-19h20me21 horas. 
e CINE CENTER 2- "A máscara do Zorro" (S• semana), com 
l\ntonioBan:leras el\nth:xlylilpkins. "Golpe fulminante" (8• sena­
na), comJeanClaudeVanDarme. Censura: l0anos. Horário: 
14h30m- 16hl0m- 18h40me 20h20m. Iguaçu Center. Av. Marechal 
Flor:i.amPeimto, 1.480-'Iel.: 768--0767. 

TOP SHOPPING 
Grupo Sever:umo Ribeiro - Tel. : 667-2241 

e IWJIÇUTOP 1- "Blade-ocaçad::>rdevarrpiros" (2• sarana). 

Censura: 12 aoos. 
.o MAIS ESPETACULAR sucesso lt:>rário: 1Sh-17h-ºº ATUAL. VER.ÃO AMERICANO." 19he2looras. 

" .. UM 00$ fllMES HAIS GENIAIS 
DOS \JLT!!iOS TEMPOS," 

• IGUAÇU TOP 

2 -"Amáscarado 
Zac:o" (S•SE!IBIB), 

com Antonio Ban­
deras e Anthony 
Hop<ins. Censura: 
12 anos. Horário: 
15h - 17h40m e 
20h20m. 
• IGUAÇU TOP 
3- "Ostn,da v:ida" 
(2ià semana), com 
Jirncarey. censu­
z:a: livre. H::»:ádo: 

15h30rn - 17h20rn -
19hl0me 21 horas. 

PÁGINA 5 

JodyWatley 
1'ca 37 aros de idade a 

cantoraJody 'Hatley está ,r 
dan::b una guinada an sua 
c:m:mú:a. A ex.-,,a;aJ,istaà, 

Shalamar está lançando 
FlcMer, se., prineiLo ál­

b.l:n para a Atlantic ( que 
está een:b l.n;ab px ag.xi. 
pela Continental East 
Wast) e o sétino de carrei­
ra. o disco de Jody é ban 
eexy e clan;:ante. A níisica 
Off Tbe Book, prúreiro f 
sirqle d,= tm:al!D, já 
está t.ocan::b l:estante nas 
rádios e pistas de den;:a d:s EBta±,s ltúd::s. 

EbonyVox 
O grup:, ~ 1à< carrega nas veias a influêrcia da rata à, 

souJ./R&B à:>s aros 70/80/90, scnedas a ma visão hip l'q, IUIB 

l..i.rgJagem de fácil ~- Júlio B:xgas, Ale<ardre liras e 
A1ex Dantas foman o trais brilhante grup:, vocal à:>s últ.incs 
vinte arre, a:rq.ústan:b 1n1 lugar de destape na ã,=e gema­
l.6g:ica da núsica regra à:> Brasil, de Diag::r,ais a D:n Salva±,,:: de 
Tim Maia a Ban:la Blac:k Ri.o, entre outros. 

\ôoê cxrifere reste CD de estreia q.,e ra:h está ali p,r ,caro, 

o napertório fui a:st:ura:h sandeixar rel"'""1, arle ~ ce­
"""'°lve a ótka à> :intéqn,te c:liante de c1ássia:s d!. l:ED!rt.e hls­
tória da lxasil.eira, dard:> seu tape passoal a hit.s cmo "I.eã:, 

Ferià>•, q.,e gantr::,u can isso un ar bluesy. 

Gian & Giovani 
Gim> & Gi.avzmi atingan ag:,ra lnl natento profissiaia.l. es­

pecial: 9aJS sh:w3 batan recordes de p:ibl.im, os CDs al.cançan 
venla<p,s astJ:t:n:mi.cas (o anterior ultrapossw o rúrero da SOO 
rniJ. cqnas) e p,ssana ser anriJ:Etam pe1a críti:acmo a dçla 
sertarEja da rnúor ,p:im:,rarento artístiro cbs últincs an:s. 

Com o novo COMEU BRASn., a dupla vai continuar sur­
preeu:bd, din:la rrais. 

4 

Sandra c:a.nta Tim 
J\cal:a de chagar às lojas, o 

tributo de SANDRA DE SÁ ao 
saudoso Tim Ma.ia, "'Eu Sem­

pre Fui Sincero, Você sabe 

folri.to - - título :retind:, cb 
sucesso à, cantar, "'lal.efi:na" 

( de Nelscn Kaê/Beto <brrêa) • 

De 40núsicas ~ 
i;:elo~GltoGra,altalo, 
cte;µH,e a:, ajlste fira!, ent:re 

as cpais o sin;µ.e •Azul da Cbr 

à:> Mar", já em rota;,ão nas rá­
dios à:> país. Grava:;i:, anI.os 
Arqa].es, o CD tan participa­
ções especiais de l!ÚsÍCXlS es­

tnnJillcS, <Xl1DO~ 

ta cubarx, Luiz CDnte (que já 
toco.t can Haà:rma), Jerry lley, arranja::br de !letais à:> Earth, 

Win:I & Fire, Tim Pierce nas g.ri.tarras e Steie Tavagl..i.ore ( so­

pros). Entre as llEfDS CXXlhecidas há un p::ut-p:=ri "Razão de 
Sant,a•, "Meu Sant,a• e •J<:ruel• (cantada por Tim num especi­
al da Globo em o:merro:ração à p,;ssagem d::> cate ta Halley) , 
a:rn an:anjos de Lir=ln Olivetti, 1/eltc ali.acb à, •sín:!ia,•. 

Fevers - vem dançar 
Eln seu = CD os Fevers estão dan::lo un verdadeizo húle, 

o que al.iás ~ foi \Jl'8 rotina na caneua da ban:la. ctmnui­
t.os arre de estrada, eles ain::la m:istran o rresro pique de antes 
apresent,in::b tres 6tines ireditas, \Jl'8 l:x:ru.ta versã> e alguns 
oos mriores sucessos cbs anos 80, em arranjos rrcderros, a:rn 

\Jl'8 batida daroe, n.m estilo l::sn atual. rançam:, se., teroei= 
traballx> consecutivo pela Sem Livre, cs Fevers a:nt.i.ruJan fa­

:oercb nuito su:,asso p,r esse Brasil afura. 

NAO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
Nova· 
fgltl1Ç,lll~ 

e 11ossn~ 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU './~' 
'/.~ 
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Extrapolando 
________________ l)li'l.\rS l'tfauro lima 

No cru, 0 m,u n~o c,tava 
para rri\C' O lodo P~1dntl,o, 
ins11fl,fc:11n c-om a~ C<''"'' qur 
csta,,am aconrccendo por til, 

m,mdou ch.iimttr ,cu filho p~­
diJcro. Enquanto aguMdava. pe­
diu" um do, ,r,u, Ministr~ para 
pl'?'pdí.tr ,utt, m;1la,. p~w, 1 1c 
p~rendia tirM umr1, fcnas. No 
mesmo instante que Pedro ~e 
~,,rava do rt"Cmto. cruzou com 
Jcsu~ que chegava apreem,ivo. 

- O que meu Pai esta quertn­
do comigo? - ,u,,urrou Jesu, ao 
ouvido do velho amigo. 

- Não ,ei - respondeu Pedro. 
Mas o chefe está uma fera - con­
cluiu. 

Jesus. com seu olhar ~ercno. 
s, aproximou do Pai. beiJOU•lhe 
as mãos. sentou-se humildemen­
te a seus pês e esperou. Deus, 
apesar de nervoso. olhou para o 
filho e uma lágrima ameaçou 
brotar em seus olhos. 

- O que está acontecendo 
meu Pai? Porque mandastes me 
chamar com lanla urgência? 

. Bem - respirou profunda• 
mente o Todo Poderoso. Tu é o 
único Filho entre lantos que um 
dia pedi para que se sacrificasse 
pelos !'-eus irmãos. Lembro com 
orgulho que Tu não discuti,te. 
reclamaste ou foste de má von­
tade cumprir com o destino que 
escn,vi para Ti. Apesar do ,o­
frimento que Tu passaste. das 
chagas que foram abertas em 
Teu Corpo e da violência que 
ltus irmãos praticaram contra 
Ti. rm nenhum momento duvi­
daste da mrnha capacidade de 
perdoar. Creio, ponanto. que Tu é 

entre todos ~ de cima o Único 
"'Jl"Z de n_>',()Jy~-,,tc problema. 

- Mas qu,· prn61ema tão gra­
ve pode ter Deus? perguntou 
Jesus. 

- Os homens. meu Filhos. os 
homens. 

- Andaram aprontando nova­
mente Senhor? 

- É, e desta vez nem sei se 
Tu, Cristo, vaj dar jeito. 

- Sabe. meu Pai. quando es­
tive lá. tentei deixar um legado 
de amor e paz. Mas parece que 
meus irmãos não entenderam 
minha mensagem. Então, depois 
de muito tempo. Eu e São Pedro 
decidimos interferir. Criamos EI 
Ninho. Mandamos alguns fura. 
cões inundar planície.s para lem• 
brá-los de Sodoma e Gomora. 
Tentamos, através do sacrifício 
de alguns. mostrar que a vida é 
passageira e que um pouco de 
solidariedade não faria mal. Só 
que alguns espertinhos. aprovei• 
tando-~ da situação, conqubta-

ram podn l' fortun,t 
• Ocu, 0u,·id atcnramrntc 

Je,u, descrever como t·,1.-t,·.t a 
vid;i por lá Me-smo a-. ... im deCl­
diu pedir a !-lua ajuda. 

- Eu nào '>ei de devo - engas­
gou o Todo Poderoso. inrerrom­
prndo o filho. 

- Deve o que. meu Pai? 
- Pedir para você voltar. 
- Para lá? 
- E. 
- Sei não. Quando eMive por 

lá. apanhei. fui pregado numa 
cruz. me coroaram com espinhos 
e ainda hoje tem gente que vive 
fazendo piadinhas com meu 
nome. Alem do mais. os rios e 
os mares estão tão poluídos que 
alé João Batista desistiu de dar 
seus mergulhinhos. 

- Eu sei. meu Filho. No en­
tanto. acho que vai ser preciso. 

- Ma,. meu Pai, e se algum 
pescador me pedir para repetir 
o milagre dos Peixes• Do jeito 
que as coisas andam por lã, vou 
arrumar uma frieira nos pés ou 

uma micose pelo corpo . 
- Só que alguns de seus ir­

mãos e.stão extrapolando - retru­
cou o Senhor Deus. Eles estão 
transformando cinema em Igre­
jas e dizem que é do Nosso Rei­
no. Fundaram Partidos Políticos 
com o Seu nome. Uns me acu­
sam de anticomunista, outros. de 
reacionário. Tem gente dizendo 
que Eu sou severo. me transfor­
mando no terror das criancinhas, 
pois qualquer arte que eles fa­
çam, vão logo dizendo que Pa­
pai do Céu vai castigar. Agora. 
quando são presos por matarem, 
e~tuprarem ou roubarem, apare­

ce logo um camarada. sem a mi­
nha autorização. usando o Meu 
Nome, armando nos presídios 
um verdadeiro circo. E um blá­
blá-blá danado pedindo o meu 
perdão. E os alto-falantes? São 
terriveis. Mas o pior de tudo isso 
é que estão pedindo dinheiro 
emprestado ao Nosso Povo di­
zendo que Vamos devolver em 
dobro. Se a coisa continuar as­
sim. Nos..~o nome vai para a lis­
ta do SPC ou então seremos en­
quadrados como estelionatários. 
Viu, meu filho. Por isso Eu gos­
taria que você des.se uma chega­
dinha por lá e aí... 

- Me desculpe - interrompeu 
Jesus. Da oulra vez que estive 
naquele mundinho, paguei o que 
não devia e tem geme que ainda 
me mantém pregado àquela 
cruz. Agora. se estão utilizan­
do o meu nome em vão, não 
me importo. Mas para lá Eu 
não volto. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cemitérios. inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prefertura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n2 179. Nova Iguaçu 
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Natureza: Ecologia e Meio Ambiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 34 -
------------------------- ----Adhtmar Guimarãti 

Situado numa das 
pouca, regiões do Brasil 

em que a temperatura 
média anual varia entre 

14''C a l2"C. e que tem a 

ocorrência de neve anu­

al mente. o PARQUE 
NACIONAL DE SÃO 
JOAQUIM tem uma be­
leza paisagística invulgar. 

Um dos aspectos interes­

santes do Parque são suas 
elevações, como o Morro 

da Igreja, com l.822m de 

altitude, situado no cen­

tro do Parque, e que é o 

ponto culminante do Es­

tado de Santa Catarina. 

Com área de 49.300ha, o 

Parque foi criado por Decreto Federal n• 

50.922, de 06/7/61, localizado nos municípios 

de Urubiá e Orleans (SC), e encontra-se no Do­
mínio Norfoestrutural denominado Bacias e Co­
berturas Sodimentares, na Região Planalto das 

Araucárias e da Serra Geral, cortado pelos rios 

Iguaçu e Uruguai. A cobertura vegetal do Par­

que Nacional é representada pelas Regiões de 

Savana (Campos), de Floresta Ombrófila Den­

sa e de Floresta Ombrófila Mista, além de for­

mações lenhosas com floresta-de-galeria, de­

senvolvendo-se a Savana em altitudes superio­

res a 800 ms acima do nível do mar. A vegeta­

ção arbórea é constituída por exemplares do 

pinheiro-do-paraná, isolados ou em agrupamen­

tos puros, bem como por capões de variadas 

dimensões, neles ocorrendo espécies como a 

casca-d'anta, pinheiro-bravo, pau-de-bugre, 

carne-41e-vaca, entre outras. Na r,gião, regis­

tramos também diversas espécies de árvores, 

tais como o branquilho, o guamirim, a murta, 

congonha, cambuí, canela-preta, pau-óleo, ca­

nela-sassafrás, palmito, e um grande número 

de mirtáceas, epífitas e lianas. Grande parte 

dos troncos e ramos são cobertos por musgos e 

liquens, em virtude das chuvas frequentes e da 

cerração, que às vezes permanecem durante 

semanas inteiras. No alto dos pinheiros, entre 

os meses de maio e junho, pode-se notar um 

súbito aumento do fluxo das espécies, propor­

cionado pelo período de frutificação. Diversas 

V - Procuca 

espécies de animais bus­
cam os PINHÕES, a fim 
de alimentar-se deles. as­
·.iduamente, encontramo,;; 

e caxinguelê e a gralha­
azul, que não consomem 
os >inhões no local e con­
trib,•em na dispersão des­

ta es,ência vegetal, pois 

em muitas ocasiões per­
dem a semente durante o 

transporte. Nos rios que 

cortam o Parque podem 
ser observados a lontra, 

um mustelídeo ameaçado 

de extinção. Sob a copa 

dos pinheirais, os porcos­

do-mato e a paca aprovei­
tam as sementes que es­

tão sobre o solo, incluindo-as em sua die­

ta, uma vez que é período com pouca varieda­

de de alimentação proveniente das espécies ve­

getais. As curiacas pernoitam e nidificam 

(fazem ninhos) sobre os pinherais. Como 

seus hábitos são diurno crepulares, captura] ga­

fanhotos, aranhas, centopéias, lagartixas, co­

bras e ratos. Uma ave exuberante no seu colo­

rido, a surucuá--de-barriga-vermelha, também 

é encontrada nos limites do Parque, sendo dig­

no de nota, o CÂNION, com 5,8 Km. de ex­

tensão e trechos de até 700 metros de altura -

um degráu gigantesco - que divide os estados 

de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, en­

trando pelo Parque Nacional Aparad06 da Serra 

(já descrito aos nossos leitores) unificando es­

ses dois Parques, de características distintas, 

mas de inigualável beleza e imensurável valor 

ecológico. O acesso ao Parque pode ser feito 

pela rodovias BR-430 e BR-438, que ligam 

diversas localidades a Florianópolis. Outras 

rodovias também podem ser utilizadas. As vias 

de penetração do Parque são resultantes de es­

tradas abertas por habitantes do local, cuja pre­

cariedade acentua-se por ocasião do período 

das chuva5 (agosto-setembro-outubro). O Par­

que Nacional de São Joaquim não dispõe 

de infra-estrutura para acomadação de vi­

sitantes, que devem levar para a região bons 

agasalhos principalmente no inverno, quando 

a temperatura pode chegar a8 graus negativos. 

A Superintendência de Esporte e Lazer da Prefeitura de 
Belford Roxo estará promovendo nos dias 21 e 22, o 

I.eiae 
assireo 

CORREIO 
DA 

LAVOURA 

. Programa de Cursos e Capacitações, para professo­
res formados em Educação Física. 

Com curso de iniciação esportiva sobre handebol e bas­
quetebol, o V PROCUCA será aplicado na Vila Olímpica, 
(Rua: Lecílio, sJn•, bairro Nova Piam, das 8 às 18 horas). 

As inscrições, gratuitas, poderão ser feitas a partir do 
próximo dia 9. na Vila Olímpica. O curso é aberto a educa­
dores das redes municipal, estadual e particular. Maiores 
informações: 761-7275. 

Ligue: 

667-3648 

~~•mrrnm 
ESCOLAS REFORMADAS E AMPLIADAS 

E.M. VEREADOR CARLOS PEREIRA NETO 
EM OSCAR WEINSCHENCK 

·:t~;~ffff!:ts11Ã~W9~~:,tl(:J'74
'• 

ESCOLA INAUGURADA 
EM.SENADOR NELSON CARNEIRO 

Decifrando a 
Globalização 

(Geopolítico li) 
----- ,\.farcns Aur,li.o 

A morte dolidttSO"Jiitía:,Jo­
sef ~talin. cm 1'>53. modificou 
profundamente a estrutura eco. 
nôm,ca e política na URSS. 

Na àrea econômica era ini­
ciada a era do pragmati~mo co­
mercial. que consiMia oo envio 
de empréstimos a países capita­
l"ta' periftrico,. como a Algen­
tina, Egito e Bolívia. e a intro­
dução de empresas em regime de 
joint venture (sistema de par~ 
ceria. em que 51% do capital 
acionário pertence ao país inves­
tido). como a Pepsi-Cola. por 
exemplo. Politicamente. é lança­
da a chamada coexistência pa­
cífica entre os dois mundos. ou 
seja, a idéia de que a URSS e os 
EUA poderiam viver em paz. 
idéia esta que não foi <eguida 
pelos americanos. que neste sen­
tido quase bombardearam Cuba 
na crise dos mísseis, devastaram 
o Vietnan numa guerra que de­
monstrou que eles não são inven­
cíveis. 

Estas medidas demonstram 
que a União Soviética abando­
nava a idéia da superação histó­
rica do capitalismo por uma po­
lítica de integração ao mundo 
capitalista, assumindo assim 
uma política tão imperialista 
quanto a americana. 

A economia soviética, que 
até então crescia espetacular­
mente, entrou numa crise cha­
mada de estagnação na era L.eo­
nid Brejnev. Junto a isso, a cor­
rida armamentista estrangulava 
suas finanças, mas vários movi­
mentos populares de libenação 
(Moçambique. Angola, Nicará­
gua etc ... ) ainda mantiam de pé 
a utopia socialista. 

Passado o período da geron­
tocracia (governo dos velhos). 
assim chamado pela decrepitu­
de das lideranças, em \985 che­
ga ao poder um jovem dinâmico 
dirigente, Mikhail Gorbachev. 
que inicia a chamada Perestroi­
ka (reestruturação), uma políti­
ca econômica que dizia visar a 
recuperação da URSS. 

A Perestroika aprofundou a 
política de destruição do que ain­
da restava de socialismo na 
URSS. Empresas eram privile­
giadas e era estimulada a aber­
tura de empresas particulares. 
Na área externa. Gorbachev 
afrouxou a lutcla aos países sa­
télites do Leste europeu. que logo 
se desgarraram. 

Na verdade. o governo Gor­
bachev, que pretendia salvar o 
socialismo. acabou por enterrá­
lo. A pá de cal aconteceu com o 
golpe da burocracia descontente 
com as mudanças. Este ato aca­
bou por fortalecer o bêbado Bo­
ris Yeltsin, que em 1991, junto 
com os líderes da Bielorússia e 
da Ucrânia. anunciou ao mundo 
o fim de um país que há muito 
não existia mais: a União da:s 
Repúblicas Socialistas Soviétt­
cas. 

A Rússia, pátria do socialis­
mo. capitulava. A Coca-Cola e 
o Me Donald's triunfavam onde 
Napoleão e Hitler não com,egui­
ram vencer. 

Hoje em dia a Rússia ainda ê 
governada pelo alcoólatra Yclt­
'.'\in. porém não e mais uma po­
tência mundial, mas sim a pá~ 
tria dos mafiosos. prosttbulo do 
capital especula1ivo que vive 
mendigando a ajuda de ''seu 
amigo" norte-americano. No 
entanto, bandeiras vermelhas 
ainda lrtmulam em Moscou. O 
sonho (ainda) não acabou. 

No próximo artigo. a radio­
grafia do vencedor da Guem 
Fria: o,, Estados Unidos da Amé­
rica. 
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lrío Antonio Weschenfelder 

Noite das Persalalidades 98 
Foi un irrenso SU'.ESSOI A 1'bite das Persooal.Llades 98, na RiOSêllµl, rro.rinen-­

ta:i o nun±> ele:JaIIte e as rures g,.e SEJTpte !ã) roticia. Um. cparta-fei:ra agitaca 
ca:ro pax:as vezes se viu an un evento cb gêrxk. 
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Mais um 
ângulocrkE 

,;' 'li , 

~ ' _ , 
.. ... . .. .. . . . .. 

•=-i -· .. • ... - .:.•~ .. 

Gerson R=ha e Alan Medina, Top Shqr 

pirrJ. 

Cris Cartões 
100 cartões preto e branco -·------ R$ 8,00 
100 cartões coloridos --------------R$ 10,00 

Preço Promocional 
Telefone: 768-8474 

N,:. • • ::.•;:.., .,1 •::,i .. ., 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Boca/úva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 667-8226 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCAITÓAIO CENTAAL E EXTAAÇÃO: 
AII. Abílio Augusto Tóvoro, 3.793 - N. Iguaçu 

PABX: 667-2100 

Marcos Venicio Silva de Andrade 
Advogado 

: ~i/i-f€flC/f/l 
• ff/Mfllfl 
• IMOB!l/Rf/10 
• lOCf/ÇlíO 

Novo endereço, Ruo Barão de Tlngu6, 609, 
Centro - Nova lguoçu, AJ 

Tel.: 767-9357 - 767-5873 • 989-4319 
TELEFAX: 767-9357 

~ Contabilidade 
~ Nelson Boroier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof" Venlna Correa Torres, 
230 - 10• andar-Telefone:667-1747 

(sede própria) 



IBC quer aumentar o seu 
quadro de associados 

Com apenas dez reais você poderá ser inse rido no 

quadro de sócios con1ribuintes de um dos maiores 

clubes da Baixada Fluminense e, especialmente, de 

Nova Iguaçu. Isso mesmo. Esta é a grande oportunida­

de oferecida pelo Iguaçu Basquete Clube (IBC), a 

todos aqueles que desejarem usufruir dos bons mo­

mcn1,is para o seu lazer propiciados pelo clube. 
Ou1ro hom motivo para você associar-se é a chega­

da do verão escaldanle que está por vir. Neste período, 

deitarocorpo próximo a uma piscina é um desejo quase 

unânime, ainda que seje um privilégio dado a poucos. 
Dirija-se à secretaria do clube, situado ã Rua Dr. 

Arino de Oliveira, próximo ao Colégio das Irmãs, e 

pague a sua primeira mensalidade por apenas seis reais. 

Mas não se esqueça de levar duas fotos 3x4 para 

confeccionar sua carteirinha, que custa R$ 4,00. Caso 

você queira colocar algum dependente em seu nome, a 

mensalidade por cada um que você patrocinar custará 

apenas R$ 4,00, fora a taxa de confecção da carteira. 

Não deixe de aproveitar esta oportunidade. 

BARBA1S 
EM NOVO ENDEREÇO COM MAIS OPÇÕES ... 

• DELICIOSOS TIRA-GOSTOS 

• A CERVEJA MAIS GELADA DA CIDADE 

• A VERDADEIRA PICANHA 

• O BRASEIRO CAMPEÃO 

NOVIDADES FATIADAS NA TÁBUA 

Rua Mauro de Almeida Flores, 29 - Centro 
Nova Iguaçu • (próximo à Academia Azut-Ümá~) 

APÓLICE DA ÜíVIDA PúBLICA 

o 
a= 
A. 

~ 
o 
u 

ATENÇÃO 
Srs. idosos 

n conservadores. 
O COMPRO 
3: Apólice 1902 
'V a 1915 
~ 1 Conto de Réis 

PAGO EM 
DINHEIRO 

TRATAR PELOS TELEFONES • Sr. Jorge 
(021) 667-0189 - 667-1971 e 915-7823 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Ateodimeotos: 
Pronto S~rro, Maternidade, Ortopedia, Traumatologia, 
Laboratóno, Radiologia, Tomografia Computadorizada 

Mamografia, Ultrassonografia, U .T.I. ' 

Coovênios 
FASSINCRA. MED GRUPO. SUL AMÉRICA. PLANO 

VIDA· C.A.C. · FUNCEP · ENGEPRON . ASCB . 
CAPECESP • CORREIOS - IPALERJ. BOA SAÚDE. 

CNEN-URANOS • GOLDEN CROSS. C.A.A.RJ .. 
CENTRESS. PETROBRAS. VITA SAÚDE. AMOSP. 

TELERJ. C.A.SS.l. · SILVER CROSS. UNIMED. 
SAU_DE TOTAL· EMPREMED. FASIUS-MEDI. 
SAUDE BAMERINDUS - SAÚDE BRADESCO _ 

S. CRE~ICARD • SOU,() (AMERICAN EXPRESS). 
B.M. PATRONA1:- CLINICA MIGUEL MORONE­

PLANTAO SAÚDE - MILLER 

A.éodimento 24 horas 

Rua Get6llo Vargu 222 • Ceotro • Nova iguaçu 
Tels.: 767-5151 / 767-5542 / 767-2334 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) · ANO l.XX.)(1-0E 07 A 13 DE NOVEMBRC OE 1998- N" 4.203 

Liga decide vag~ com o 
Flamengo no EC Iguaçu 

A Liga de Nova Ig uaç u decide, nesta 

próxima terça-feira (dia 10), a partir das 
20 horas, contra a representação do C R 
Flame ngo, a vaga para disputar a semi-fi­
na l do Campeona to Estadua l de Futsal. 
Para a Liga só interessa a v itór ia . E pa ra 

atingir este objetivo • que é o de vencer o u 

vencer · o time iguac,,uano conta, natural­
~ente, com os gols do a rtilhe iro G uto que, 
dtga-se po r sinal , está v ivendo um dos 

me lho res mo me ntos de sua carreira no 
Futsal. 

A Liga de Nova Ig uaçu participa desta im­
portante partida com Ero nildes, Fernandes, 
Mário, Guto, Serrote, Ney, Vaguinho, Clóvis e 
Anderson. Técnico: Clá udio Rozzo. 

O Flamengo contará com os atletas Roberti­
nho, Felipe, Andery, Bat, Serginho, Mário Co­
quinho e Diogo. Técnico: C id Scarlate. 

Fraldinha do ECI 
elimina o IBC no Futsal 

Após perder a primei­
ra partida do "mata-mata" 
pelo placar de 5 a 3, o EC 
Iguaçu se recuperou ven­
cendo o IBC por 11 a 2, 
no último domingo. Dian­
te deste resultado, o Iguaçu 
eliminou o seu rival do 
Campeonato. 

O pivô do EC Iguaçu, 
Yuri Brum, já pode ser 
considerado o craque da 
equipe. Autor de três gols 
nesta goleada sobre o IBC, 
Yuri vem realizando parti­
das sensacionais no Cam­
peonato Estadual de Fut­
sal. E com certeza estará 
incluído na seleção dos 
melhores do Campeonato. 

Chufinho, goleiro do Iguaçu. 

1 

A equipe Fraldinha 

do Iguaçu tem em seu 

goleiro, Marcello Abra­

hão (Chufinho), o pare­

dão que toda equipe de 

futsal gostaria de ter. 
Chufinho é arrojado e 

tem correspondido. 

Toda vez que sua equi­
pe precisa, Chufinho de­

monstra ser um grande 
goleiro. Sobre o apelido 
de Chufinho, este se 
deve à semelhança de 

Abrahão com o goleiro 
Chuff, da equipe adulta 

de futsal da Liga de 
Nova Iguaçu. 

LOCAL: 
Ginásio do Esporte 

Clube Iguaçu 

INGRESSO: 
R$ 2,00. 

HORÁRIO: 
20 horas. 

DIA: 
Terça-feira, 10/11 

Tocada 
Cerâmica 

cria escolinha 
de futsal 

• 

OEsporte 
Clube Cerâ­
mica, mais 
conhecido 
como a 

Toca da Cerâ­

mica, criou a sua escolinha de 
futsal para crianças de 4 à 15 
anos. As aulas serão ministra­
das pelo Prof. Cacau, que mi­
lita neste esporte há mais de 
1 O anos, sendo um dos técni­
cos mais populares de Nova 
Iguaçu. A diretoria da Toca da 
Cerâmica acertou em cheio na 
criação desta escolinha, pois 
o futsal nunca teve a repercus­
são que está tendo atualmen­
te, podendo até disputar o 
Campeonato lguaçuano de 
Futsal de 1999, que será pro­
movido pela Liga de Despor­
tos de Nova Iguaçu. 

rALEX 
SPORTS 
MATERIAL ESPORTIVO 

& ACESSÓRIOS 
Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

sempre este endereço: 
Rua Otávio Tarquino, 238 

Loja 8 - Nova Iguaçu 
"B' 667-5452 .,4 

O SEU CARRO VAI FICAR 

TININDO DE BOM TUTAKAR 
SOB OS CUIDADOS DA 

LAVA-JATO • BORRACHEIRO • ELETRICISTA 
E MAIS: BATERIAS, ACESSÓRI.OS E ESTACIONAMENTO MENSAL 

Tudo isso bem pertinho de você! 

Rua João Martins, 317 (Ao lado da Padaria do Sado) no K11 

FuTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

ÃDRIUO 5U1'0 8 

l " -Cai.o, dutadar 
do IBC 

O IBC, que foi goleado 
nacat.egriaFraldinhapelo 
Iguaçu por 11 a 2, derrota 
esta(1EtirruOFral.di.nhacb 
IBC do Carcpaonato teve no 
seu joga::brcaiodeOliwiza 

um~ooalchutaà:>rde 
rré:!i.a ede lenga cl:istâocia, 
constituindo-senwndos 
destaµsdastafasefinalcb 
<:an-peooato. 

Aapipe Infanto-,J\Jllenil 
do IBC, venceu no últ.ino 
sátai:>dia31, oBrazdePina 
pelacxntagemde 4 a 3. Este 

j~marccu a voltacbpivô 
Ângelo, (foto), que se 
recupera aos pcucos de uma 
=itus,êi:). srureta:rop;u:aas 
finais é de fundamental 
irrp:lrtârcia para o m::. 

3" -ECI e CCIP 
val.erx:bpelasani-final 

da Copa Rio Infantil de 
Futsal, o Iguaçu enfrenta 
neste ckmingo, às 9 horas, 
noginásiodoOlariaAC, o 
quadrodoO:IP. Ovenoedor 
desta partida garantirá 1:111 

lugarnafinaleenfrentaráo 
vencecbrda partida entre o 
araz dePinaeoolaria. 

4" -Aquele.llbraço! 
Para os amigos Antorúo 

(Vandame), Jorginho e 
Martpinlxls, R::tierto (ECI)' 
JUni.ar (ECI) eta:bi aq1E1.as 

queestã:>dn:bamúarfarça 
para a Liga de Nova Iguaçu. 
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